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A divulgação dos resultados da investigação científica é um elemento fundamental no 
ciclo de produção de conhecimento. Longe de representar apenas uma formalidade 
final, é uma parte essencial que valoriza o trabalho realizado, legitimando o 
investimento de recursos humanos, materiais e financeiros na investigação científica. A 
divulgação transcende a mera publicação académica, pois é um instrumento 
estratégico para estabelecer redes de colaboração, identificar parceiros com interesses 
complementares e potenciar novas oportunidades de financiamento.
Tradicionalmente, têm-se privilegiado a disseminação de resultados através de 
publicações em revistas científicas de prestígio e apresentações em conferências 
especializadas, em grande parte como resposta aos critérios estabelecidos nos 
processos de avaliação, incluindo os institucionais. No entanto, o paradigma atual do 
Espaço Europeu de Investigação (EEI) tem evoluído significativamente, impondo novos 
desafios e expectativas aos investigadores.
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Hoje, é cada vez mais um requisito trabalhar em direção à designada "Terceira Missão" das universidades 
e centros de investigação: a ligação à sociedade. Esta missão implica não apenas comunicar a ciência para 
o público em geral, mas também estabelecer conexões produtivas com o setor empresarial, procurando 
complementar as fontes tradicionais de financiamento através de parcerias estratégicas que possam gerar 
valor económico e social.
Em termos de comunicação da ciência, comunicar os resultados da investigação a audiências não 
especializadas representa, para os própios investigadores,  uma oportunidade valiosa de 
desenvolvimento. Este exercício obriga a repensar conceitos complexos em termos mais acessíveis, o que 
frequentemente conduz a novas perspetivas sobre o próprio trabalho e pode inspirar abordagens 
inovadoras.
No contexto atual, um plano de ação para a divulgação de resultados de Investigação, ou plano geral de 
comunicação,  deve ser abrangente, integrando estratégias diversificadas que permitam alcançar 
diferentes públicos e maximizar o impacto do conhecimento produzido. A adoção desta abordagem 
integrada permite maximizar o impacto da investigação ao garantir que os resultados não só avançam o 
conhecimento científico, mas também contribuem para a inovação económica e o progresso social, 
respondendo, assim, aos desafios contemporâneos na comunicação cientifica.  



Comunicação, Divulgação, Transferência
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• Público-alvo: Comunidade Científica
• Atividades: Congressos, revistas, capítulos de livros
• Avaliação: Qualidade e impacto das publicações

Disseminação

• ´Público-alvo: Tecido Empresarial e policy makers
Atividades:Policy briefs ou briefing papers.  feiras para 
empresas, 
• Avaliação: alteração de legislação ou políticas públicas, 

produtos, software etc.

Transferência

• Público-alvo: Sociedade 
• Atividades: Eventos culturais, congressos abertos ao 

público…
• Avaliação: Impacto(comportamiento), métricas de 

engagement(partilhas, download..)

Comunicação 
da Ciência
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(European Commission: European Research Executive Agency, 2023) 



• Etapa 1: Análise Estratégica Preparatória

 Valor científico e social

 Mapa completo de todos os atores que podem influenciar ou ser influenciados pela 
investigação

 Recursos humanos, financeiros, tecnológicos e institucionais 

• Etapa 2. Definição de Objetivos e Indicadores

 Pontos-chave: Objetivos SMART (Específicos, Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes 
eTemporalmente definidos) para cada vertente

 Indicadores mensuráveis

 Alinhamento com objetivos do projeto

Etapas do plano de Comunicação Geral
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 Para a Comunicação da Ciência:

 Objetivos: definir o nível de consciencialização pública que pretende alcançar, que mudanças de perceção 
visa promover, que debates públicos deseja informar.

 Indicadores: cobertura mediática (número e qualidade), envolvimento em plataformas digitais, feedback 
qualitativo de públicos não especializados, participação em eventos públicos.

 Para a Disseminação:

 Objetivos: alcance dentro da comunidade académica e profissional, integração em redes de conhecimento.

 Indicadores: citações, convites para apresentações, integração em repositórios e bases de dados de 
referência, métricas alternativas

 Para a Exploração:

 Objetivos: adoção de conhecimentos/métodos por parte de organizações, influência em políticas públicas, 
desenvolvimento de inovações sociais baseadas na investigação.

 Indicadores: parcerias estabelecidas, integração em programas de políticas públicas, casos documentados 
de aplicação do conhecimento, recursos educacionais desenvolvidos

Etapas do plano de Comunicação Geral
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 Etapa 3. Narrativa Central e Mensagens-Chave: 

 História unificadora, mensagens adaptadas, linguagem consistente.

 Etapa 4. Segmentação e Adaptação aos Públicos 

 Identificação de necessidades informacionais, níveis de adaptação, públicos prioritários.

 Para a Exploração:

 Públicos prioritários: Organizações implementadoras, formuladores de políticas, profissionais da área, 

empreendedores sociais, financiadores.

 Adaptação necessária: Enfatize os benefícios práticos, apresente estudos de caso e exemplos 

concretos, forneça orientações claras para a aplicação do conhecimento.

 Para a Comunicação da Ciência:

 Públicos prioritários: Cidadãos interessados, educadores, estudantes, jornalistas, formadores de 

opinião.

 Adaptação necessária: Simplifique conceitos sem os vulgarizar, utilize metáforas e analogias 

relevantes para o quotidiano, destaque as implicações práticas da investigação para a vida das 

pessoas.

Etapas do plano de Comunicação Geral
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 Etapa 5 Seleção de Estratégias, Canais e Atividades
 Pontos-chave: Complementaridade entre canais, adequação ao público, otimização de recursos.
 Para a Disseminação:

 Estratégias recomendadas: Publicação estratégica, networking profissional, integração em redes temáticas.
 Canais a considerar:

 Publicações académicas (artigos em revistas, capítulos de livros)
 Repositórios de acesso aberto (institucionais e temáticos)
 Conferências e eventos científicos (com seleção estratégica)
 Redes académicas e profissionais (ResearchGate, Academia.edu, LinkedIn)

• Para a Comunicação da Ciência:
• Estratégias recomendadas: Storytelling humanizado, visualização de dados, abordagens participativas.
• Canais a considerar:

• Plataformas digitais próprias (website do projeto, blog, redes sociais)
• Colaborações com meios de comunicação social (artigos de opinião, entrevistas)
• Eventos públicos (palestras abertas, cafés de ciência, exposições interativas)
• Materiais audiovisuais (documentários curtos, podcasts, animações explicativas)

Etapas do plano de Comunicação Geral
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 Etapa 6: Calendarização e Sincronização das Atividades ( cronograma detalhado que sincronize 
as atividades das três vertentes)

 Faseamento estratégico: Organize as atividades de modo a que se reforcem mutuamente. Por 
exemplo, a comunicação da ciência pode criar um ambiente favorável para a exploração, 
enquanto a disseminação pode fornecer credibilidade científica às ações de exploração.

 Etapa 7. Orçamentação e Recursos

 Distribuição estratégica, recursos partilhados, planeamento de contingência. Recursos 
financeiros, temporais e humanos a cada vertente de acordo com as prioridades estabelecidas 
e o potencial impacto esperado.

 Etapa 8. Implementação Coordenada.  

 Protocolos de qualidade, coordenação centralizada, gestão adaptativa.

 Etapa 9. Monitorização e Avaliação.  

 Métricas específica, análise integrada, adaptação baseada em evidências.

Etapas do plano de Comunicação Geral
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Pontos do Plano de Comunicação Geral
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Calendário Atividade Canal Objetivo Público-
alvo

Indicador Orçamento 
/ Recursos

Disseminação

Comunicação

Transferência



Exemplo: Estratégia geral
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(García & Lostrangio, 2024)



Horizonte Europa: Formulário
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EU Grants: Application form (HE RIA and IA): V4.0 – 16.12.2024 



Calendarização
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Plans need to be constantly monitored, reviewed and potentially adjusted throughout the course of the project.

Exploitation of results

Communication of project and results

First Results

Further results may occur during the project – not only at the end

– that may initiate: a) dissemination activities, b) dissemination and  linked 

communication actions, and/or c) exploitation measures.
 

 

Dissemination of results

Start Project Implementation End

(Comissão Europeia, 2021)



Exemplos: Projetos HE (COM., DISSEM., 
TRANSF.)
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(García & Lostrangio, 2024 ; Ridgway et al., 2024)



Horizonte Europa: Programme Guide (maio 
2024)
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(Comissão Europeia, 2024, p. 37)
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(European Commission: European Research Executive Agency, 2023) 



Plano de Comunicação da Ciência
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Objetivos

Público-alvo

Atividades: tradicionais e inovadoras

Orçamento e Recursos

Cronograma

Divulgação das atividades

Avaliação e indicadores de impacto

Estratégia



Modelos

19(Toomey, 2024)



12 Competências-chave
12 core skills for effective science communication 

1. Identify and understand a suitable target audience;
2. Consider the levels of prior knowledge in the target audience;
3. Promote audience engagement with the science;
4. Encourage a two-way dialogue with the audience;
5. Use language that is appropriate for your target audience;
6. Use a suitable mode and platform to communicate with the target audience
7. Use the tools of storytelling and narrative;
8. Separate essential from non-essential factual content in a context that is relevant to the 

target audience;
9. Use/consider style elements appropriate for the mode of communication [such as humour, 

anecdotes, analogy, metaphors, rhetoric, images, body language, eye contact, and 
diagrams];

10. Identify the purpose and intended outcome of the communication;
11. Consider the social, political, and cultural context of the scientific information;
12. Understand the underlying theories leading to the development of science communication 

and why it is important 
20

(Mercer-Mapstone and Kuchel, 2017 )

https://jcom.sissa.it/article/pubid/JCOM_2003_2021_A06/#X0-Mercer-MapstoneKuchel2017


Objetivos: SMART
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Exemplos de Objetivos
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(Ridgway et al., 2024)



Estratégia

Formatos

Canais

Atividades
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Mensagem Formato Canal Atividades Público-alvo Indicador Orçamento / 
Recursos

Calendarizaç
ão



Públicos-alvo e Atividades
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(Research International, n.d.)



Exemplos: Públicos-Alvo
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(Ridgway et al., 2024)



Canais utilizados em Portugal

26(Santos,  Morais., & Zagalo, 2023)



Orçamento e Recursos

27Unidade de Projetos, FLUP



Cronograma
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(García & Lostrangio, 2024)



Divulgação das atividades de comunicação
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Redes Sociais: Exemplo Projeto Europeu
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(García & Lostrangio, 2024)



Indicadores
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(Fernández-Marcial; & Ojeda-Romano, 2017)



Indicadores
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(Comissão Europeia, 2017, p. 47)
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